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RESUMO – O trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da infestação natural da S. 
frugiperda na produtividade e nos danos causados pela praga, em híbridos de milho 
convencionais e suas versões transgênicas. Instalou-se experimentos em Campinas e 
Mococa, na safra de 2010/2011, em delineamento experimental de blocos ao acaso, com 
quatro repetições, onde se avaliaram quatro híbridos de milho convencionais e seis 
transgênicos. Observou-se as características: altura de planta e espiga, diâmetro e 
comprimento de espiga, peso de 100 grãos e produtividade de grãos. Para a avaliação 
dos danos ocasionados pela lagarta foi verificada a intensidade dos danos foliares através 
de escala visual de notas, com variação entre 0 a 9. Verificou-se que os danos foram 
mais severos nos híbridos convencionais que nos transgênicos, e que as menores notas 
foram verificadas no ‘Maximus Viptera’. Maiores alturas de planta foram observadas 
para ‘P30F35 HX’, ‘P30F35 YG’, ‘DKB390 PRO’ e ‘Maximus Viptera’. Maior 
diâmetro de espiga foi verificado em ‘P30F35’ e, maior comprimento de espiga, no 
‘DKB390’. A maior produtividade de grãos foi obtida pelo ‘P30F35 HX’, e a menor 
pelo ‘2B710’. Os híbridos convencionais diferiram de pelo menos uma de suas versões 
transgênicas, na produtividade de grãos, com exceção do ‘Maximus’.

Palavras-chave: Zea mays L., lagarta-do-cartucho, infestação natural.

Introdução

O milho representa cerca de 40% de toda a safra brasileira de grãos e constitui-se 

em um dos alimentos que possuem maior importância para o homem por ser a principal 

fonte de alimento energético para a produção de proteínas animais, além de sua grande 

importância socioeconômica (PURCINO e WAQUIL, 2012). 

No Brasil, foi colhido na safra 2010/2011 ao redor de 13,7 milhões de hectares, o 

que coloca o país como o terceiro no ranking mundial em termos de área colhida 

(AGRIANUAL, 2012), sendo superado apenas pelos Estados Unidos e China, com 32,2

e 30,4 milhões de hectares, respectivamente. No Brasil, o milho é cultivado em 

praticamente todo o território nacional, onde 86% da produção concentram-se nas 

regiões: Sul (37,7% da produção), Sudeste (19,2%) e Centro-Oeste (29,5%) 

(AGRIANUAL, 2012).
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Apesar de constituir uma matéria prima de expressiva importância para o uso 

industrial, um dos fatores que podem comprometer o rendimento e a qualidade da 

produção de milho é a incidência de pragas, as quais podem determinar prejuízos à

lavoura e à produção, com importante impacto econômico.

Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) é uma das mais 

importantes pragas da cultura do milho no Brasil, alimentando-se da planta em todas 

suas fases de crescimento (CRUZ, 1995). Segundo Gallo et al. (2002), S. frugiperda, 

através da destruição das folhas, pode reduzir a produção de milho em até 20%, sendo o 

período crítico de seu ataque a época próxima do florescimento.

Com o advento da biotecnologia, um gene de Bacillus thuringiensis (Berliner)

(Bt) foi introduzido em plantas de milho, criando-se o milho geneticamente modificado e 

conferindo alto padrão de resistência da planta a algumas espécies de lepidópteros-

pragas (ARMSTRONG et al., 1995). 

Como no Brasil a primeira liberação comercial de híbridos de milhos 

geneticamente modificados só foi autorizada recentemente (agosto de 2007), poucas são 

as informações desses híbridos relacionadas às condições nacionais, havendo, portanto, a 

necessidade de mais estudos, em condições de campo e laboratório para se avaliar a 

eficácia dessa tecnologia nas condições do Estado de São Paulo. 

Desse modo, considerando-se a importância de S. frugiperda como praga de

milho, bem como a escassez de estudos desse inseto em milho transgênico no Brasil, o

presente trabalho tem por objetivo avaliar o nível de infestação natural de S. frugiperda

em genótipos de milho convencionais e em suas versões geneticamente modificadas em 

campo, e seus efeitos na produtividade desses híbridos.

Material e Métodos

Foram conduzidos dois experimentos nas seguintes localidades no Estado de São 

Paulo: Campinas (latitude 22º 54' S longitude 47º 3' W e altitude de 600 m) e Mococa 

(latitude 21º 28' S longitude 47º 01' W e altitude de 665 m), na safra de verão de 

2010/2011.

O preparo do solo foi realizado de maneira convencional com uma aração e duas 

gradagens. A semeadura foi realizada manualmente em 29/11/2010 e o desbaste foi 

realizado manualmente, deixando-se densidade de 55.000 plantas ha-1. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada parcela foi 
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constituída de oito linhas de dez metros de comprimento, espaçadas a 0,9 m entre linhas, 

considerando-se parcelas úteis apenas as quatro linhas centrais. 

Utilizaram-se os híbridos: P30F35, P30F35 YG, P30F35 HX (Pionner 

Sementes), DKB390, DKB390 YG, DKB390 PRO (Dekalb), Maximus, Maximus 

Viptera (Syngenta), 2B710 e 2B710 HX (DowAgroScience). 

As adubações de plantio foram realizadas considerando a análise de solo e a 

recomendação para a cultura, utilizando-se 350 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 (N-P-K). 

Para a adubação de cobertura, foram utilizados 200 kg ha-1 de N na forma de sulfato de 

amônio, aos 30 dias após a emergência das plantas. 

O controle de plantas invasoras foi realizado com o uso do herbicida nicosulfuron 

1,0 l ha-1 + atrazina 2,0 l ha-1 (dirigido à base). Não foi realizado nenhum tipo de controle 

na S. frugiperda, visto a necessidade de se ter infestação natural da praga nos 

experimentos.

A colheita foi realizada manualmente, colhendo-se todas as espigas de duas linhas 

centrais úteis de cada parcela, quando as cultivares apresentaram umidade ao redor de 

18%.

Foram avaliadas as variáveis: altura de planta e de espiga, o diâmetro e o 

comprimento da espiga, o peso de 100 grãos ao acaso e produtividade de grãos.

Para a avaliação dos danos ocasionados pela lagarta-do-cartucho, foi realizado a 

cada quinze dias, do estádio V1 até o estádio V5 das plantas, amostragens ao acaso de 

dez plantas por parcela, através da escala visual de notas, com variação entre 0 a 9 

(Tabela 1), adaptada de Davis e Williams (1989).

As análises da variância individuais e conjuntas foram efetuadas com auxílio do 

Programa Estatístico Genes (CRUZ, 2001), em todos os locais avaliados, considerando-

se o modelo fixo, sendo as médias agrupadas pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

Resultados e Discussão

Observa-se na Figura 1 que os danos provocados pela lagarta-do-cartucho foram 

mais severos nos híbridos convencionais de milho do que em suas versões transgênicas.

As maiores notas de danos foliares foram verificadas para os híbridos convencionais em 

Campinas. Dentre os transgênicos, as menores notas de danos foram verificadas no 

híbrido Maximus Viptera.
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Houve efeito significativo entre os híbridos para altura de planta, tendo o híbrido 

P30F35 HX obtido a maior altura, mas sem diferir dos híbridos P30F35 YG, DKB390 

PRO e Maximus Viptera. Já as menores alturas de planta foram observadas nos híbridos 

2B710 e 2B710 HX (Tabela 2).

Quanto à altura de espiga e peso de 100 grãos, não houve diferença significativa

entre os híbridos avaliados, onde os valores observados ficaram entre 117,3 cm 

(‘2B710’) e 138,3 cm (‘Maximus Viptera’) para a altura e, entre 33,1g (‘2B710’) a 

41,2g (‘Maximus Viptera’) para o peso de 100 grãos (Tabela 2).

Houve diferença significativa para o diâmetro e o comprimento de espiga, onde 

se verificou que ‘P30F35’ foi superior aos híbridos DKB390 YG, Maximus e Maximus 

Viptera no diâmetro de espiga; e o ‘DKB390’ foi superior ao ‘2B710’, 2B710 HX’ e 

Maximus no comprimento da espiga (Tabela 2).

Com relação à produtividade de grãos, verificou-se que a maior produtividade foi 

obtida pelo híbrido P30F35 HX (8.427 Kg ha-1) e a menor pelo ‘2B710’ (5.846 Kg ha-1) 

(Tabela 2). Essa baixa produtividade do ‘2B710’ pode ser devido aos seus componentes 

de produção terem sido também relativamente baixos.

Ao se comparar os híbridos em suas versões convencionais, verificou-se que na

produtividade de grãos, ‘P30F35’ diferiu estatisticamente apenas de sua versão 

transgênica ‘P30F35 HX’; o mesmo ocorrendo com ‘DKB390’, que diferiu apenas do 

‘DKB390 PRO’ e ‘2B710’ diferiu do ‘2B710 HX’. Apenas o híbrido convencional 

Maximus não diferiu estatisticamente de sua versão transgênica (Tabela 2).

Conclusões

S. frugiperda provocou danos mais severos nos híbridos convencionais do que 

nos transgênicos;

Maioria dos híbridos convencionais diferiu de pelo menos uma de suas versões 

transgênicas na produtividade de grãos.
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Tabela 1. Escala de notas de danos causados por S. frugiperda em plantas de milho (adaptado de Davis 
& Williams, 1989).

Nota Descrição do dano

0 Sem danos visíveis.
1 Pequenas perfurações em poucas folhas.
2 Pequenos danos em forma de furos em poucas folhas.
3 Danos em forma de furos em várias folhas.
4 Danos em forma de furos em várias folhas e lesões em poucas folhas.
5 Lesões em várias folhas.
6 Grandes lesões em várias folhas.
7 Grandes lesões em várias folhas e porções comidas (dilaceradas) em poucas folhas.
8 Grandes lesões e grandes porções comidas (dilaceradas) em várias folhas.
9 Grandes lesões e grandes porções comidas (dilaceradas) na maioria das folhas.
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Figura 1. Evolução de danos de S. frugiperda em dez híbridos de milho, em Campinas e Mococa, 
SP, na safra de verão de 2010/2011.

Tabela 2. Média da altura da planta e da espiga, diâmetro e comprimento da espiga, peso de 100 
grãos e produtividade de grãos, de dez híbridos de milho, em Campinas e Mococa, SP, 2010/2011. 

Cultivar Altura
da

planta (1)

Altura da 
espiga (1)

Diâmetro
de 

espiga (1)

Comprimento 
de 

espiga (1)

Peso 
de 100 
grãos (1)

Produtividade 
de 

grãos (1)

cm cm mm cm g Kg ha-1

P30F35 230,2 bcd 121,1 a 55,8 a 16,1 ab 38,8 a 6.393 bcd
P30F35 YG 248,5 ab 132,4 a 53,0 ab 15,4 ab 38,1 a 7.931 abc
P30F35 HX 256,6 a 129,1 a 53,6 ab 15,3 ab 38,1 a 8.427 a
DKB390 222,1 cd 134,3 a 53,2 ab 17,6 a 38,1 a 6.069 cd
DKB390 YG 223,3 cd 126,7 a 51,5 b 17,0 ab 38,8 a 7.854 abc
DKB390 PRO 234,3 abcd 142,8 a 52,1 ab 15,9 ab 37,5 a 8.093 ab
2B710 215,8 d 117,3 a 53,1 ab 14,6 b 33,1 a 5.846 d
2B710 HX 214,1 d 122,1 a 53,3 ab 14,8 b 35,6 a 8.007 ab
Maximus 226,6 bcd 128,2 a 49,9 b 14,7 b 37,5 a 7.418 abcd
Maximus Viptera 243,9 abc 138,3 a 50,2 b 15,3 ab 41,2 a 7.900 abc
Média 231,5 129,2 52,6 15,7 37,7 7.394
CV(%) 4,0 8,9 3,1 6,7 10,4 10,5

(1) Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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